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fornecem-se da

casa Monteiro Borges
(Ruas do Sol e Batalha-Porto)

por ser a mais completa no seu genero

O que ha de mais belo

emlMAGENS
de mais importante

em PARAMENTOS
e de mais fino em

ALFAIAS

ESCULTURA

RELIGIOSA

EM

MADEIRA

Titulo da Casa Monteiro

Borges
Ornamentos d'Egreja

Titulo da Casa Monteiro

Borges
Escultura Religiosa ern

madeira
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Monteiro Borges— PORTO

QQem imita esta casa reconhec -lhe a snperioridade

A iríi-

p ren sa
■

v v
■

: . ."

Ornamentos

d'6greja
Visitamos hontem a antiga e

acreditada casa do sr. Monteiro

Borges, a mais bem sortida e com-

pleta em todo o gsnero de oma-

mentos de egreja em Portugal.
N esse estabelecimento podemos de

facto exanimar uma admiravel ex-

posicão de paramentos e artigos
religiosos que merece ser visitada.
No amplo estabelecimento. situado
á esquina das ruas do Sol e da

Batalha, não sô se encontra um

importante sortido de ornamenlos

de egreja. do qual se distingue umas
ricas sanefas para andor andor fei-
tas de Ihama de prata, corc. borda-
dos a oiro. irabalho primoroso,
bellamente executado e que faz hon-
ra á industria nacional, mas tambem
uma colleccao variadissima de obras
em bron e e metal, via-sacras, me-

dalhas, tercos. etc.
A casa do sr. Monteiro Borges

de ha annos que vem assignalando
a sua existencia, imprimindo um

acctntuado progresso á industria

porlugueza dos paramentos de egre-
ja, salientando-se todos os seus tra-

balhos, incluindo o fabrico de co-

rôas e flores artifieiaes, pelo esmero
e perfeicão com que são confeccio-

nadas.

Esta exposicão é digna de ver-se

porque offerece ao visitante ensejo
de apreciar muitas e diversas obras

e artigos religiosos notaveis e de

grande valia.

De €0 Commercio do Porto» .
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8/f.l G.4 - £/ n aspeclo </,; exposicão do pinlor Joío Peralla, no Tl calro Circo

•-tsus Cliri- li _/..•< ro de Joåo Peralla

PORTALFGRE - O crpheon de Sanla Cecilia de Tolosa, que no die 13 de Do

zembro. conĩou na egreja parochial, duranfe a missa ce/ebrada pelo rev. paroch
Francisco Sequeira, cm accão de i;racos pelo onniversario nafalicio do Excel/enfiss/moe

Revcrcndis! /m<> Senhor D. Manucl Mendes da Conceicão Sanfos, Bispo de Porlalegre.

PORTALEGRE—Os nrpheons dc To/osa e /í. ĩj.urrnco (TIIOT. •MA.'.TINS);
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Se
é licito a cada familia presar os feilos de seus asccn.l n-

les, o mesmo se poderia dizer das inemonas c inonu-

menlos dos concell.os, coni.i rc<>s e culios elemenlos nu-

cionaes, se ã genle Ihc der para os eslimar: Wngutin d isso se

ha-de queixar com justa razão

Nôs cá, os da região occidcnlol do Ccr z, a!!. mo-nos ú<

trndi^ôes do mosteiro de Bouro, cuja liMu.<c,ão \<.m i\o tempo
dos Affonsinhos, se o não excede.

Não podendo enlrar aqui em ovcriguM,i>cs d'essf ponl.i,
remetlemos- os curiosos para uma des fonlts de mellior nol<i

Brandão, M. L. x, e limifamo nos a dar copia d'alc>;unias pedras
anligas que lá estão ainda, e olgo dizeni ao caso.

Sobre a portaprincipal do Sancluar

Abbadia, lc-se :

ric A'. :hoi

MAGNA F.RIT GLORIA DOMYS ISTIVS

PLV5 QVAM PRI.VAE

OVIfSI.WAC

.GCEYS PROPHETA C\P. 2.

Attende este lefreiro á pequenez da anliga Ermida, que

foi núcleo do mosleiro cistercicnse de Bouro, comparando-n
com o lemplo aclual, que saiu fubrica de omplas propori;ôes, de

tres naves com duas torres-campanarios á frcnte e (em n data

de 1644. Eslá num vallesinho apertado enlre obruptas ladeiros,

na vertente do planallo de Santa lzabel ao Cávadc, a distancia

de 2 kilometros do mosteiro. Mosfeiro Ihe chama ainda o povo

(a N. Senhora da Abbadia a mais anlige devoqão dos povos

d'estas redondezas.

Em Bouro, ao longo da fachada do mosleiro que dá para

o terreiro, vêem-se umas estatuas de alguns reis de Portugal,
collocadas alli pela devo^ão dos monges, segundo os dizeres

que as acompanham.
Gravadas a bastanle altura e com as anomalies da epo-

che, da lefras colladas, mixtas, incluidas. N N invertidos e ainda

em cima com o beneficio da brocha a finta negra. forna-se algo

Inftrior úa egreja de Sanla Maria dc Bouro,

na occasião em que o senhor Arcebispo Pnmaz prégava

c'ilfcil e sua inlerprelacão cá de bai.\o. 1 al qual as pude co-

Iher, annos ha, aqui as dou em estylo corrente, se náo correcfo.

lelra

Sobre o portão ha um grupo da Sagrada Familia com esfa

MATER CI5

TERCIENTIVM

ORA PRO NOBIS

Mãe dcs reliqiosos de Cisler, roc<ae por nos. Foi a devo-

i;ão tiadicional dos filhos de S. Bernardo a Maria Santissima,

que fal inspirou ; e aíé a graphia correcfa respeifa as muitas

lefras do illustre abbade de Claraval, sol do seu seculo.

A esfa segue-se a eslatua de um cavalleiro, de joellios. ca-

bellos e barbas intonsas, arnêz e coxofes, com o lefreiro :

AI.fONSVS CO

MES PORTUGA

LIAE EXCELSVS

Aflonso. conde exceho de Porfugal.
Por cima da ligura, á guisa de pendão de guena

r

I
^._

AOS ÍNFIEIS S N... Deus
"N

Egreja de Sãnl-i Maria de Bouro, onde foi ministrado

o Chrísma aos fíeis. pelo Ex.'"~ e Rev.m°

Snr. D. Manuel Vieira de Maftos, Arcebispo de Braga

■
"

que se-

ria o seu grito de arremetlida confra os mouros.

Isfo para corresponder á tradicão de fer vindo em roma-

gem a Sanfa Maria de Bouro (N. Senhora da Abbadia: D. Af-

fonso Henriques. ainda enfão simples conde de Porfugal.

Em seguida a esta, outra estatua, de pé, na direifa uma

ILLUSTRAQÃO CATHOLICA 457



O poi'0 acompanhando o Snr.

espada mefalica enfíando uma corda do mesmo metal, na

esquerda a miniafura de um edificio representando o mos-

leiro; e por baixo a inscrip?ão:

ALFONSVS PRIMVS

HVIVS DOMVS RE

GNIQVE FVNDATOR

z?

Affonso Prímeiro, fundador dtsta casa e do Reino.

Outra esfafua de pé : armadura e manfo. Aperfa nas

mãos sobre o venfre um rôlo :

SEBA5TIVS PRIMVS. P.

REA. A COMMENDA

TARII5 LIBERATOR

Sebastião Primeiro Rei de Porlugal que nos libcrfou

dos commendadures , . .

A razão do seu allivio lá a saberiam os bons monges
de Bouro.

Mais adeanfe oufra esfatua 'se faes nomes merecem

esfas esculpfuras) de saio e funica, sceptro de fres nodos

na direita, na cabeca uma corôa, epertando na esquerda
um livro.

O letreiro diz , . . ou parece dizer :

DIVI PETRI CORONA

HENRICVS PRIMVS A GA

LLIS LIBERATOR

Coroã de D. Pedro. Henrique Primeiro, liberfador dos

gallcs.
Que o monumenfo alluda ao Cardeal-Rei parece não

haverá duVida ; agora quanfo aos gallos, occorre me que

falve2 por intervencão do Cardeal-Rei perante a Sanfa Sé

as ordens cistercienses em Porfugal conseguissem fransferir

b sua obedĩencia monestica de elguma das velhas abbadias

francezas, de Citeaux ou Clairvaux para a nossa de A/co-

baca fanto mais que tinha vindo uma leva de monges bran-

Arcebispo Primaz á egreja

cos para a funda^ão de S. João de Tarouca. A fôrmo libe-

rafor a uallis é que soiu um pouco rude, valha a verdo.de.
Tudo isfo porém não pesse de mero hypofhese, á falfe

de dados aqui á mão pere a converter em these.

Por ultimo, esfafua de pé, cabello longo e bigode. saio
fé o joelho, calcêo e meia, foga ro?agente. brecos collados

ao vcnlre :

IN XVI GENERATIONE. A

TENVATAM RESPVBLICAM

IOANES IV RESTITVIT .

A nacão enfraquecida na decima sexta geracão (D.

Sebasfião) restaurou-a D. João IV.

Pafriofes erem os fradcs de Bouro, alli sairam arma-

dos com os homens de sua confa para defenderem do in-

cursão hespanhola o passe da Porlella do /iomem na ĩ'erro

Gerez. Que muifo então omassem o seu mosteiro corr> a

esfofua do Reslaurador ?

Por fím, na base de um padrão, ermadc em cruzeiro

no cerniferio de Goães, Amares,-

AQVI SE CO

MEQA O COVTO

DO MOSTEIRO

DE SANTA MARIA

DE BOVRO HO

QVAL DOTOV

DOM AFONSO AN

RIQVE5 I REI

DE PORTVGAL

Esfe monumento que é composto de umo elegante co-

lumna de granifo, assenfa em base quadrada e remotade

poi uma cruz de pedra, fôra para aqui frasladado pelos pa-
rochianos de Goães. E eslé muito bem, como reliquio his-

torica em museu.

Bouro merecia ser melhor conhecido e estudodo pclo3
eruditos. M. C.
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A pliolographia representa uma

parle da doca d'esta interessanle po-

voac,ão marilime, a mais abundanle

em pescaria, para a qual tem inve-

j.iveii condicôes. A sardinha é alli

conslante, dando niargem o larga
exporta(,ão; fresca, salgada e de

conserva. Abundam, porém, muifas

e linas especies de pe-scado, mere-
cendo a sarda especial mcn(,~ão pela
sua excellenle qualidadc, bem como

o peixe-agulha. A doca foi manda-

da ampliar e melhorar, para abrigo
dos barcos de pesca por D. Pedro

V, quando visilou o locol, onde n'es-

les ultimos annos se tem leito varios

melhoramenlos, uns nas insfalla<_ôes

particulares, oulros por iniciafiva do
Inslituto de Soccorros a Naufragos.

PEMCHE-A doca

Povoa de

Varzim

D. Diniz deu a esta vil-

la foral, assim como D. Ma-

nuel I.

O principal commercio,

é a pesca, e alguem avaliou

entre 400 a 500 confos o

producío annual da venda

de peixe.
E' muifo frequenfada por

banhisfas, principalmente mi-

nhofos e fransmonfanos.

Além da pesca. he ainda

a indusfria da fabrice<;ão de

biscoitos, velas de cêbo, gaz
efc.

POVÚA DE VARZIM—A praia do peixe

^^ T

IiVRO
*=^

NOVO
-$*•■

Memorias para a his-

toria de um Scisma.

Recebemos, amavel deferencia dos snrs.

Cruz & C.a editorps d'esta cidade, o volumoso

livro, ultima publicacão de Mons. Ferreira,

com cujo titulo acima epigraphamos esta nota.

E' obra bellamente apresentada na parte te-

cbnica, e que demonstra qualidades de investi-

gacão e estudo. muito apreciaveis, em seu au-

ctor. Não é este o logar a proposito de minu-

ciosamente apreciar o livro que vem, evidente-

mente, preencher uma lacuna. por trazer docu-

mentos interessantissimos para a Hisloria Na-

cional nas suas relacôes com a Egreja. Antes
de propriamente frater o periodo revolucionario

da monarchia liberal, o Auctor faz um resumo

apreciavel da Historia Ecclesiíistica em Portu-

gal, na qual ha muito ainda que estudar. E

uma boa obra que vem facilitar muitos estu-

dos.

/*&
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CHRONICA DA SEMANA

E as horos passam , . ,

rirtiu
já o primeiro confingenle expedicionano para Franga e porvenfura á hora o que lerem esfa chroni-

ca, a caminho da guerra irá o segurîdo. Não ha, felizmente, no psiz um geslo de publicp revolfa ou

simples desngrado co itra isfo. muilo embora elle se esboce e alé francamenle se patenleie a proposifo
da crise economica que a inépria governaliv.i nos faz solfrer a lodos com a falfa de fransporfes. Creio

que se o bem-estar malerial da populacão portugucza exislisse, mesmo sob a dura conJic;ão da guerra, nem se-

quer seria licifo suspeitar da possibilidede maior ou menor d'um gesfo d'aquella ordem e consfatar, com apre-

zimenfo patriotico
—

como agora esfou fazendo — que elle não s* produziu.
Todas as manhãs leio na Cap:fal as interessantes Cartas que o sr, Avelino Mendes está escrevendo dos

acompamentos da legião portugueza. Guardei orgulhoso aquella em que se descre^ia a excellenfe impressão
causada pelas perfeifas qualidades militares dos nossos sargentos e officiaes, os piimeiros comprehendenJo logo
fodos os mais complicados mac'ninismos da .juerra, a ponfo de egualarem e até supplan'arem os magnificos sar-

genfos brifannicos, os segundos, adapfando-se, como se já corressem os riscos das cruenfas bafalhos do Som-

me, de Verdun e do Iser, a toda a engrenegem dos exerctos, a todos os volfeios e jogos de manobre e selien-

fendo-se os de erlilharia tão nofnvelmenfe que substituiram muitos dos seus collegas inglezes. Nêo é pois de

admirar que a Inglat rra hajo pedido mais officiaes d'esfa arma e que tal pedido arranque mesmo as baferias

do Campo enfrincheirado da Capilal. Um são orgulho me invede eo lêr fudo isto. Reovigoremse-me (odes es

internas e profondas forras de esperanc;a e de fé nos destinos da pafria! E esta onde de senfimenfo lusifeno

quesi que transmonta a dôr de vêr na mão de alguem em quem corre o meu sangue a ordem de marcher, pera
o manejo das monstruosas machinas bellicas que arrazam cidades em frez dias com diluvios de fogo, a muifos

kilomelros de distancio, e socavam a terra em pod-rosos, titanicos arrencos, mudendo-e de chã plenure ferfil em

mer procelloso que repenfinamente. quando as concovas das ondas bramidoras mais se alterem, se gelasse . . ,

E fíco-me e penser:
— falvez, talvez que esta expressão atfonite que eu vejo ne fece de quesi fodos, se

apagasse á noticia de que n'uma das proximas batalhas os bravos batalhôes da expedigão porfugueze se he-

viem desfocado da massa geral, immense dos essalfenfes, reproduzindo o golpe d'equell'oufros que derem n

viclorio eo Grande Corso, na manhã Iriumphal e virescente de Ausferlifz, talvez ! . . .

Os nossos soldados ! Vejo-os, ahi aos dois, aos tres, ern grupos pela cidade, uns mais sérios, mais po-
lidos, oufros mais desannuviados e gárrulos, despedindo obregos e omigos e conhecidos.

—Quendo perfes ?
—Logo no comboyo des seis . . . Depois d'ámanhã já vou no mar!

Por vezes. apporcce com ar vegobundo e perdido, um grupo que commove : um soldado, oos lados e

otrez d elle o môe, o esposo, os filhos. Não esconde equelle e sua perfurbaQão e os que o seguem o seu temor

e aturdimento, e se quando parados algum popular inlerroji o soldado, ficam-se os parenfes a ouvil-o de

olhos abertos, muifo fixos, como admirodos das palavras serenas do que vae partir e ao mesmo fempo receo-

sos de que elles sejam epenas a apparencia do que Ihe diz o coracpão, n'um presentimenfo vago . . .

Honlem pela monhã, ao sahir para fôra da cidade, vinha um ropaz novo, espodaúdo no seu uniforme

azul claro, ocompanhado de uma velhinha, mulher do campo, de morena e verrugada face. o chole prêto por

sobre o cobeca, como nos dias asiegos do luto nes oldeias. com uma fijellasifa na mão lopada por um pepel
branco. Era quese em frente da egreja do Bomfim, que a névoa inda aba>?ava, bem que o sol já reponfasse do
do cerrado horizonfe da serra, por sobre o casario alácrc das collinas. Elles senfaram-se ao bordo da escnda-
ria do lemplo. A velhinha desfapou a tijella e disse:

—Anda, loma que eslá quenle.

Depois, atirou os olhos pelo espago e encheram-se de legrimas que escondeu n'uma ponta do chele,
murmurondo: ei meu netinho !

E o soldado. pousando a lijella:—ô minha avô, deixe lá que não ha-de ser nada!

O eleclrico chegava. Os sinos focaram vibranles na manhã. E da plalaforme einde os vie, os dois, su-
bindo a escadaria da egreja, envolta n uma bruma densa como as visôes dos sacrificios que se aproximom.

E' essim e guerra, em Porfugal: a serenidadc resignada, o heroico silencio. dos que partem, as rézas que
vão por ahi, por essas egrejas tão lindas de Porlugal. a seguir-lhes os passos nos convez ou no porão dos

transporles cheios de fumo, na terra longinqua da catholica Bretanha aonde chega em rumor conlinuo e surdo,
o som do^ canhoneios.

E lá ainda,—gra<;ds a Deus que faz encher as lislas da subscripcão nacional para assisíencia religiosa
em campanha ! — lá ain Ja será o Padre quem dará ao soldado a melhor represenfar;ão espiritual da saudade e

do amor dos que ficaram a rezar por elles !

F. V.



vicLa^ i-n.ten.sa
POR J. DE FARIA MaCHADO

A' beira da porta

Em
volta da viagem a Madrid, do embaixador americano Gerard, tem-se entretido
certa imprensa em extravagantes commentarios e pitorescas supposicôes. Não
taltou até quem, na melhor das ingenuidades, procurasse convencer-se, que o

discreto Gerardna sua volta d'Hespanha levaria a promessa formal do gabinete de Madrid,
d um proximo enfileiramento bellico, na causa dos alliados. Evidentemente a Hespanha
decidia-se afinal a abandonar a sua politica neutralista e a intervir com o seu quinhão
d amarguras e de Iriumphos, na feira sangrenta. E tanto se suggestionou a opinião, que
na larde em que o embaixador americano se avistou com Gimeno, nas immediacôes do
ministerio d Estado. acotovelou-se impaciente uma multidão anciosa, esperando o fina!
d essa conferencia como o estrugir metallico d'um clarim tocando a reunir. Mas a

conferencia terminou e o frio diplomata yankee passou grave por entre a multidão
recusando entrevistas e desattendendo perguntas. e logo a seguir o ministro dos

Estrangeiros hespanhol referia á imprensa, que a conversa fora cordealissima e que o

representante americano louvéra com enthusiasmo a obra de Affonso XIII no seu

generoso e intelligente patronato aos prisioneiros da guerra. Quanto á attitude do governo

pôde ver-se nas entrelinhas discretas que a politica patriotica de neutralidade se

manterá com prudencia mas com energia.
Foi uma desillusão! os alvicareiros voltaram cahidos mas por toda a parte uma

grande alegria invadiu rapida, porque o pais não quer sair da situacão em que se

encontra, e se esperava com anciedade o final d essa conferencia não queria dizer

implicitamente que sympathisasse com a aftitude intervencionista, que como a imprensa
Ihe fisera acreditar, iria adoptar-se,

A anciedade era tambem o receio das horas d amargura e d incertesa, das

consequencias graves de toda a ordem, que a intervencão da Hespanha no conflicto,
acarretaria para o peís.

Porque não é demasiado repetir-se. a politica neutralista é a politica nacional,

N'esta hora gravissima para lodas as nacôes mesmo para aquellas que mais distanceadas

estejam do tragico e sangrento rodopio. a Hespanha prospera, triumpha. na expansão
das suas industrias que já eslão n'uma brilhante siluacão de competencia, na dilatacão

do seu commercio com a America latina, no desenvolvimentodo seu trafico maritimo, na

cotacão dos seus valores, que pelo elevado grau que tem attingido claramente evidenceam
o estado prospero do pais. Tem tudo quanto precisa. tem oiro, que habilidosamente,

manhosamente. tem sabido drenar e as suas colheitas foram abundantes, garantindo
largamente as necessidades da nacão. A sua zona d influenoia em Marrocos prospéra
n'uma quadra de paz e de intensa cultura, e o seu commercio vae-se infiltrando lenta e

seguramente, porque tendo a guerra impedido o trafico da Allemanha e da Franca

não encontra competidor, e quando amanhã, liquidado o íragico conflicto, com a sua

industria que produs já em excepcionalissimas condicôes de preco, a Hespanha terá

monopolisado com seguranca, uma grande parte, se não a totalidade do commercio

marroquino. Poderá então voltar-se para as grandes sfepes castelhanas, nas grandes
obras d irrigagão projectadas, que mitiguem a sede d esse immenso forrão. que irá

converter-se n um fecundo elemento de riquesa e de prosperidade e então transformar-se-ha

num potentado agricola, podendo bem ser a horta d'Europa, já que nôs, visinhos

descuidados e passivos, nem mesmo queremos ser a horta da Inglaterra.
E tudo isto se perderia se a Hespanha desvairando com as cantatas protocollares

se lancasse no conflicto. O seu futuro esplendenfc e prospero ruiria fatalmente e victoriosa

ou vencida, viveria dias amargos de miseria e de desalento.

Não, o governo de Madrid, não arrastará a nacão para o abismo. Guia-a patrioti-
camente para a victoria. porque o papel que tem desempenhado e que fatalmente

desempenhará nas horas da paz, será sobejamente, generosamente, compensado.
E' por isso que eu me obstino em affirmar que sem um incidente de maior, que

arraste o brio nacional, o que seria uma grande catástrophe, a Hespanha não arredará

da polifica de neutralidade que tão patrioticamente soube adoptar, o paiz inteiro quer

trabalhar e progredir, Vê claramente o caminho do triumpho e não ha ninguem capaz

de transvia-Io, sem risco grave d'uma convulsão intensissima bem mais perigosa que a

mais sangrenta batalha.

Se não, veremos.



PfllESTRAS DE ARTE Qrll^lSSA
IX.—Esculptura (technica)

rere
terminar as no?ôes de fechnica esculpfurel que femos exposfo nes dues precedenles poleslros, folfo

dizer elguma coise sobre os elfos e beixos relevos.

O relêvo des figures. diz Collignon > Hist. de lo Sculpf. Grecque I. lôô), pinlodes nos paredes dos

lemplos entigos nosceu do necessidode de es forner mais resistenfes á acgão dos agenles etmospheri-
cos. Quando essas pinturas foram relegadas aos pontos mais altos da parede e limifades as frizos e mefopas,
oufro mofivo, o de as fornar visiveis de longe. veio desenvolver a arte do relêvo. Enconfrada assim o belleza

propria d'esfa especie, a cuifura do relêvo generalisou-se.
Dois processos ou mefhodos ha para os execular.

O primeiro, o meis anfigo, toma como ponfo de partida a figura desenhade na superficie plana do mar-

more. O artisle com o escelpello ou oufro insfrumenfo, vee aprofundando o marmore em volto da figura, a qua

portento se vee re/evando lanfo quanlo o orfiste deseje. Ao principio, diz Grossi Gondi (Sulle soglie dell'orle

IV, 195) empregou-se um relêvo niuilo boixo.de
modo que apenes reselfesse o conforno simples
de figure ; o isfo chama Collignon 'pinfuro feilo

com o cinzel^ . As estelles funebres greges apre-
senfam bons exemplos, como fambem os hiero-

glificos egypcios. Depois foi-se augmenfando afé

á meia figura e mesmo afé á figura quesi inleira,
deixando-o apenes unido oo fundo por elguns
confocfos. Temos essim o baixo, o meio, e o

alto relêvo efé á esfefuo. N'esfe modo os vulfos

que sobresohem nos figuros, eindo nos posi^ôes
mois elfos, ochomse no mesmo plano, emquenfo
o fundo é desegualmente excavodo.

O segundo mefhodo é fomar como ponfo
de perfide o proprio relêvo do figuro que é es-

culpido, fendo em visfo os suos exigencios de

formo e necessiclade de sobresahir, d'onde re-

sulfa que as posic;ôes exfremas não se enconfrem

no mesmo plono.
Ao primeiro modo de relevar chomom os

aucfores estatuaria desenhah'va indicendo assim,

pelo suo origem, o confreposifão com a esfafua-"'
ria frontal, e estafuerio livre.

Quendo se frofo de relevor umo sá figure,
ou figures que esfejem n'um sô plono. esfe ge-
nero nôo epresente difficuldode especial. Esfas

apperecem quondo se querem represenlor scenos
com fundo exlenso em que ho figuros e objeclos
collocodos em planos diversos, pois é difficil

traduzir no marmore es regros do perspeclivo.
D oqui nosce, por exemplo, o que lanlas vezes

se observa nos baixos relevos, que os pés das fi-

guras do segundo plano locam os joelhos dos
do primeiro. Os egypcios, e os ontigos gregos e

romenos não conseguirom exprimir bem o figuro
humone de perfil. A cabe^o e os pernos encon-

from-se bem expressos n'esfo posicão, mas o

lorso. o peito esfá quasi sempre de frenfe.

Grende foi o emprego dos relevos no orfe chrisfã. \'a anfiguidade esfe genero se acha limifado quasi ex-
clusivamenfe eos sarcophogos. As porfos de Sonfo Sabina que já nomeamos são em meio relcvo. Mais farde os

íronfaes dos alfares, os cancellos e trensennes, os pulpitos, es porfes e os lumulos forem-se enriquecendo com

este genero de esculpturo.
Confino com o fechnico dos relevos a dos camepheus e pedres preciosos, usedes como edorno nos enneis,

broches etc. De duas meneiros opporecem frobelhodos esfes objecfos, ou se cava a fígura na pedra. como se

soe fazer com as mafrizes des moedes e medelhes, ou então faz-se sobresehir e figure em maior ou menor re-

lêvo. O primeiro modo ero usado nos anneis que se empregavem como sêl'os, escolhiam-se paro isfo pedras
d uma sô côr. Para o segundo preferiam se as pedras polycroinas como a ageta. onix, efc. são os camopheus.
Anfes de lavrar a pedre o arfista fezie um modêlo em cêra com as figuras que fencionava represenlar. Tão deli-
codos são estes trobelhos que o celebre comopheu que represenfo e epolheose de Nopoleêo cusfou 13 onnos de
frebelho e M. A. David.

Na arfe christã as figuras represenfadas são symbolos do culfo como o peixe, o pombo, ancora efc. ou

busfos de Santos, ou breves acclama?5es como por e\emplo : Vivas in Deo; accipe dulcis, ou simplesmenfe o

nome.

Agnus.

Baixo re/evo de Alila e S. Leão Magno
Volicano-Ronui



(q pagiqas da Qoerra fcaropeiaø^

í'm grupo de enfermeiras da cruz roxa ingleza, deanfe das suas ambulanaas de campanha

O torpedeiro allemão ~\'-59* no porlo holandez de Imuiden, onde se refugiou depois do ulfimo combate naval

O carnaval nas linhas

Um grupo de soldados francezes, com as mascaras protecforas conlra cs gazes asphixianfes. no dia de carnaval
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AtraVez dos íjelos rja Russia

Um mferessanle meio de Iransporfe enfre as Iinhas russas e os armazens de maniimenfos

Um contingente de fropos inglezas, alravessendo uma villa no Russia

Um grupo de 'ofticiaes italianos nas linhas de combafe
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Em Christo

A calma? Sô na Dor que nos eleva,

Despindo-nos de vicios e paixôes:
No Dor que lava sempre os coracôes,
Por mais que os manche o erro e os cubra a trevo,

Que enorme é essa Dor! Nem quando neva,

Ha fonfo gelo, lonlos controccôes!
Bem Ihe senli os gorras e os lufôes
No remorso oncesfrol dos filhos d'Eva!

Mas em ceda farrepo do homem velho,
Que aos pés da Cruz se rasga, brilha um facho,
Dando caminho, alento, sol, conselho . . .

Porisso alguem feliz em mim eu acho

A murmurer n'um evfase o Evangeiho.
Porque a Fé. quando nasce, reza baixo , . .

:_d^j

0

fl minha Varanda

Oue varando bem bonila !...

E o rincão de um jardim...

Aqui, floresce O jasmim :

N'ão falln nada, acredito.

A baunilha e a margorila
Ei-las junfas do alecrim,
Rozas e cravos... Emfim,
L' uina estancia bemdicta.

A lafada e n laranjeira,
Desde man^ã á noutinha,

Dão-lhe uma sombra fagueira.

Poucas varandas serão

Tão lindas como esta minha.

: lão frescas no \er5o.

Francisco Sequeira

-\ João peoha

(Da Acaclemia de Sciencuis tle Li*bo«)

Do Parneso, onde habiías, vem ouvir

Um canfico na cifhara vibrado,

Bem modesto nos sons, mas inspirado
Nas impressôes leaes do meu senfir.

Vem. sonhador ! Para que possas vir

O chão vae ser p~r minhes mãos juncado
Como fapefe em dias de noivado,

D'tsmeraldes e perolas d'Ophir.

Fesfôes de mirfos, de jasmins. de rosis,

Engrinaldam os porticos da Gloria,

Do Tasso e Danle as almas generosas,

Vendo-te já no Himelfo, vendo "alguem.

Aponlam pira o femplo da Memoria,

E dizem : "Poefo. é franca a entrada : vem

10-11-17.
Zulmira de Mclln.

OUTOMNO

( \ Josc J.i Cruz W.tnr.i)

Do poenfe fugiu a rubra cor

Das arvores esguias e despidas
Vão-sc uma a uma as folhas resequidas
E o venlo oerne tristc, assuslador !

Nos jardins a mimosa e linda llor

Mosfrn no chão o~ pefalas cahidas.
Outras pobres, sem v\~o, sem Irescor

Ao céo moslram < s folhas amar'lidas !

Deixarom de cantar as ovezinhus,

Fugiram dos beiraes as andorinhas

P'ia alcm do mar, buscando oufros poenfes.

E a nalureza é l<io (risfe e sombria,

Envolve-a um não sei que de noslolgia
Que torna as elmos frisfes e dolenles !

Maníeigas,
9Ui. Paulo Lr-ncs da Si/va.

om



dnccbolat hhhticm
3itos e pensanjentos
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Regedor das Justigas

íoão da Silva foi em tempo de D.

João III o regedor das justi?as, um honrado

ministro e um valente cavalleiro d'Africa.

Era um caracter integro e obrigava todos

ao cumprimento dos seus deveres.

Queixou-se-lhe certo homem que um

desembargador Ihe demorava um feito ha

dois mezes. Entrando o desembargador na
Relacão. Ihe perguntou o regedor se trazia

o feito do fulano.
—Ficou em casa.

—Ora mandae-o buscar e que tragam
mil réis para a parte satisfazer os gastos
que tem feito por causa das vossas dila^ôes.

Alguem offereceu dez mil cruzados pela
absolvi^ão d'um crime grave e como D. João

III esíivesse inclinado a acceifa-Ios, João da

Silva accudiu :

—Se vossa alteza quer vender a justica
por dinheiro pode faze-lo como principe so-

berano que é. mas não sendo João da Silva

regedor ; e assim Ihe peco licenca para des-

de logo arrimar o bordão.

El-rei o ouviu com assombro e respon-
deu :

—João da Silva, fazei o que entenderes

quc mais convem ao meu servico e á boa

administracão do vosso cargo.

D. Leoniz Pereira

Este insigne governador de Malaca era

filho do terceiro conde da Feira e foi um

cavalleiro nobilissimo que militou largos an-

nos na India. Um dia, em Gôa, ao entrar

n'uma egreja magoou um soldado que se

voltou para elle dandolhe uma bofetada.

D. Leoniz Pereira agarrou o soldado pelo
cachaco e ia apunhala-lo quando esfe lhe gri-
ta, apontando para um altar onde um padre
levantava a hostia:

—Perdoe-me por amor d'aquelle Se-
nhor I

O cavalheiro reprimiu a ira, embainhou
o punhal e repelliu o soldado :

—Esse Senhor fe valha.

E passou adeante.

Esperteza feliz

Viajando D. Pedro I de Lisboa para

Alcobaca encontrou no caminho um rapaz

com um sacco ás costas e de physionomia
insinuante que muito agradou ao rei.

D. Pedro perguntoli-lhe :

—D'onde vens, para onde vaes. como

te chamas e com quem estás ?

O rapaz respondeu immediatamente :

—Sou de Lisboa, vou para Santarem,

chamo-me Manuel. não estou com ninguem.
O rei gostou do rapaz, mandou-o edu-

car. e o Manuel foi um dia um bom juiz.

Acabam-se os loboS

Fallando-se um dia deanfe de D. João

III de certas terras alemtejanas infesladas

de alcateias de lobos, lembrou o rei :

—Seria bom que as povoacôes organi-
sassem montarias.

Um fidalgo contestou :

—Outro melhor remedio darei eu, se-

nhor. Monde vossa alteza forrar as roupas
com pelles de lobo porque entrará isto em

moda, e em pouco tempo terão acabado oS

lobos todos.

D. João Coufinho

D. João Coutnho, conde de Redondo,
foi cavalleiro de extremado valor e de

galhardo entendimento, e exerceu largos
annos o cargo de capitão de Arzilla.

Tão longe e tão alto chegava a fama
das suas accôes que, achando-se Carlos V

sobre Tunes disse ao infante D. Luiz:
—Quem apanhara agora aqui o conde

Redondo com os seus duzentos africanos!
Com esse numero de soldados tinha D.

João Coutinho vencido em muitos combates.
*

• *

O que a historia nos pôde dar de me-

Ihor é o enthusiasmo que ella faz nascer

noi. nossos coragôes.

__^^

Gæthe.

Os meninos e os loucos imaginãm que
vinte francos e vinte annos não podem mais
acabar.

Franklim.



Monte Pio do Glero Secnlar

Portngnez
Successor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O derigo d'ordens sacras, que desejar alistar-se n'este Monte
Plo deve envlar ao Rev. Padre Alfredo Elvlro dos Santos. morador
na Avenida Fontes Pereira de Mello. 41, Lisboa, os seguinte docu-
ncntos:

i . r\V SSrtl<1j0 d'edade. devtdamente reconhecida por notario
—Z. uols attestados, ou declaracôes medicas juradas e reconbecidas
por notano, em comp não solîre de molestia actual. ou habltual (pa-
lavras textuaes).—3. Attestado, ou declaracão jurada, do secretario
da Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-
preste, ou Ouvidor, em como está no legitimo exercicio das suas or-
dens, exerce o cargo de... e não está incurso em processo al<-um
ecclastico ou dvll.

v

Os documentos podem ser em papel commum.
Se o clerigo residir na Archidiocese de Braga deve dirieir-se ao

« *!î?re« toSl0 J°sé de Carvalho, resldente na rua de Santa
Marganda. 9, em Braga, ou ao Padre Leonel Aragão Dantas de Sou-
u, morador em Laranjelra, Monsão ; ambos são socios correspon-
dentes do Monte Plo.

F

Este concede subsidio na doenca, suspensão e falta de colloca-
tao; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-
ns em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes drur-
gicas, ou conferencias medicas e 10 escudos para auxilio das despe-

eSm Processos ccclesiasticos ou rivis ; todos podem celebrar na
eanella do jazigo sito na rua nume.u J. do cemiterio do Alto de S.
|oa°i "Culta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem
dJreito a comprar para si e para as suas familias medicamentos me-
uores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutualistas de
Usooa ; todos têm direito a ser sepultados ou depositados no referi-
do lazí sro. etc.

Concede o subsidio de vinte e cinco escudos e mortalha para o
Dneral dos sodos residentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

uueral dos sodos residentes fôra de Lisboa.

FRIGIDEIRAS E RESTAURANTE

6asa do Ca/jtirj/jo

!

bargo de S. Joåo do Souto

BRAGA

Esîabelecimenfo mais anîigo
e acreditado n'esfe genero

A. do M

MANUAL DAS FILHAS DÊ MARIA (Congregacôes marianas)
Pregos:—Encadernado em carneira, 490; em cbagrin, corte doirado, 540 réis.

MANUAL DOS CONGREGADOS DE N. SENHORA
Pregos:—-Encadernado em percalina, 440; em carneira, 490; em chagrin, corte doirado, 540 réís.
Novas edigôes, feitas por A. de Menezes, em harmonia com as ultimas regras publicadas.
Francos de porte. Para registo, mais 50 réis por pacote. Os pedidos, acompanhados da respectiva importancia

deTem ser feitos a ANTONIO GOMES PEREIRA, Calle San Telmo, 21—TUY.
RRAGA—^'a administracão da 'Illustra^ão Catholica- rua dos Martyres da Republica.
XO PORTO — Joaquim da Silva e Melo & C.a—rua do Corpoda CiianUi, !'_* a 21.

(r
Hrtm eReligião

OfQcínas de sscciDtora e enîalhaaor

47—*Rua da Fabrica—49

PORTO

Deposito de imagens, sanctua-
rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos rejigiosos.
Execu^ão de encommendas pa-

ra as Provincias, lihas, Ultramar
e Brazil.

Pregos e todas as înforma^ôes

Fereira d'Abreu & Filhos

SWCCESSOR

José da Silva Franpa

^

(Rara 1917)

Está publicado este excellente AL-

MANAQUE.
A' venda nas principaes livrarias e

na administra?ão do BOLETIM MENSAL

_b:r-a_gí-_a_.

PPFrns grochado, 250
^KE^Oi. Cartonado, 320

TEIXEIRA de ANDRÃDE
Professor da Escola Academica

Rua de S. Marcos, 46

Ensina linguas para o Lyceu,

Escola Normal e Commercio.

■^J
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Escriptorio de Negocios Ecclesistieos
DO

Padre "N?iilela $ Irmão

Qoaquim Pereira Villela)

■' ~î~*Véí' "'r '

■

•vf^.r-7
■. i ?. -ii.c ■

i-

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Givis. encarrega-se de todos os negocios dependentes

das repartiC/ôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menbres e sacrás e seus

respectivos Breves, licen^as para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco era todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccâo de legados, sanatoriás, em geral quaesquer
Breves Apostolicos. e tambem dos negocios dependentes
das reparti$ôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

i

Vem aneæan ao mesmo esci-iptorio uma tupoffraphia
a rapor, ttenominatta ttos *Echos tlo ÆÊinho,

, e ogftcina
tte encatte»-nacão ontte são eæecutattos

quaesquer trabathos, com a maæima rapifte : . perfeicão
e economia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

P.e Wlela $ Irmão

83—RUA DOS MARTYRES DA REPUBLICA—91

-

*> (AntĩgaRua da Rainha)

_S BEÂ6A Q.
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